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CEMJ · 40 anosaserviço educação
Tendo

como dataoficial de fundaçãoo
dia 15 de outubro de 1995, o CEMJ
celebra neste ano o seu Jubileu de

Esmeralda. Nessa oportunidadenos senti­
mos impelidos adizer comveemênciaMuito
Obrigado!

Obrigado aDeusquesustentou,iluminou
e conduziu a obra até os dias de hoje e que
convocoumuitos coraçõesa seuniremconos­
co em cada uma das dificuldades que no
caminho apareceram.

Obrigado a essaspessoas, aessesamigos
que cederam seus ombrospara ajudar a sus­
tentar os pilares da obra que hoje ainda
floresce. Não lhes podemos citar os nomes
por faltadepáginas suficientes.

Obrigadoatodas as IrmãsFranciscanas
de São José queaqui trabalharam, desde as
cinco diretoras a saber: Irmã Joanildes, Irmã
Verônica, IrmãMariaElisa, InnãMariaPau­
li (J\urélia) e Irmã Jaquelineatéas quecuida­
vamda residência dasmesmas.

Obrigado a todos ospais que confiaram
seus filhos para s�em ajudados emsuaedu­
cação pela nossa escola e ao carinho,
amor,compreensão e colaboração comque
constantementenospresentearam.

Obrigado aos ex-alunos e aos alunos que
hoje ornamentam as nossas salas e pátios
com sua inocência, simpatia e sapequices.
Obrigado ao Padre Thomé, aos diretores e

demais sacerdotes do Colégio Catarinense
pelasmãos que semprenos estenderam.

Obrigado aos avós das crianças que re­
partemconosco a sabedoria da vida, aFé, e a
Esperança; Quando os vemos emnosso am­
biente de trabalho e luta as forças dobram.

UmobrigadomuitoespecialàDiretoria,
àEquipedeCoordenação, aosProfessores e
Funcionários. Vestir a camisa equivale a

A PELEÉOMAIOR ÓRGÃO DO NOSSO CORPO, CUIDARNÃo É VAIDADE, É UMA NECESSIDADE!

SHOW DE DESIGN

garantiro sucesso.
Porcausadomerecido "obrigado" pode­

mos celebrarcomorgulho oJubileudeEsme­
raldaeesperamos daquiamais dezanos estar
celebrando o JubileudeOuro.

Émotivo deorgulhopara oCEMJsentir
o carinho e a colaboração dospais ede seus
educadores internos etemcertezadeque isso
constitui uma das grandes causas de seu

sucesso.

Muitas das sugestões recebidas ao longo
destes 40 anos enriqueceram a história do
CEMJ. Aos 50 anos esperamos teratendido
amais algumas das sugestões e ou solicita­
ções quejulgamosviáveis eque irão contri­
buirparaamelhoriadaobraaquiemconstru­
ção.

Duranteos primeirosmeses do segundo
semestre deste ano estaremos realizando al­
gumasprogramaçõesespecíficas emrelação
a celebraçãodo anojubilardentro daspossi­
bilidadesdoâmbitogeraldaescola. Trata-se
deprogramaçõesmuito simplesmas carrega­
das demuito sentido egratidão. J\simplici - .

dadefoi sempreumdos ornamentos daobra
duranteos seus 40 anos deexistência eestará
presentetambémnas celebrações. Atenta às
necessidades domundodehoje, aobraedu­
cativa aqui realizadaprocura estar sempre
atualizada e integrada na realidade,dando
ênfase auma formaçãohumana ecristãque
potencializao serhumanoparaumaautêntica
realização.

OCEMJdeseja colaborarna construção
deuma sociedade emque aparticipação e a

crescente fraternidade passem de utopia à
prática.Eele conta comvocê.

Irmã Walburga Back
DiretoraGeraldo CEMJ

no ano do Jubileu deEsmeralda

VISITE O SHOWROOM DA PORTOBELLO E CONHEÇA DE PERTO O MÁXIMO DE DESIGN
EM REVESTIMENTOS CERÂMICOS. UMA LINHA DE PRODUTOS DIVERSIRCADA, COMAL TA

DUALIDADEE TECNOLOGIA AVANÇADA FAZEM DO SHOWROOM PORTOBELLO
UM VERDADEIRO ESPETÁCULO DE PRIMEIRO MUNDO.

Soluções Personalizadas
Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro

Florianópolis/SC - Tel.: (048) 223-2188
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..... Setembro- Semana da Pátria
Dia 04 - Abertura da Semana da Pátria

- breve histórico do Hino e da
Bandeira Nacional

- entrevista com os autores da
bandeira e hino do colégio

- apresentação de coral de pais
e alunos do colégio, cantando
o hino do mesmo.

Dia 05 - entrevista com Irmã Nilva
Maria Dal'Pont (Irmã Jaqie­
line), sobre o histórico do 0)­

légio - exposição de fotos

Dia 07 - entrevista com a 1 a catequisa
e com Eliete Leal

- apresentação/desfile dos uni­
formes jáutilizados pela esco-

la. r )

..... Outubro
Dia 16 - entrega de alimentos destina- Idos à Campanha da Cidada­

nia Contra a Forne

Dia 17 - entrevista com as ex-direto­

ras do colégio
Dia 18 - entrega de fotos e outros do­

cumentos sobre a história de

Florianópolis
Dia 19 - apresentação de artistas que

tenham participado de "ma­

nhãs de arte" promovidos pela
Escola

I.

Dia 20 - apresentação de dançai lpr-
cas de colonizadores catar­
nenses

- celebração de Missa em J\ção
de Graças

Dia 29 - Missa Festiva transmitida
através da TV (SCC).

Portobello

Neste programa alunos de 9 a 11 anos

aprendem inglês desenvolvendo
a consciência ecológica
e a percepção de nossa

e de outras culturas.
Além disso conta com modernos recursos

de multimídia.
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As
4.!! séries do turnomatutino leram o livro' 'Os Gnomos deGnu"

de Umberto Eco. e E�gênio Carmi, como atividade d� literatur�
dos meses demaio eJunho. Para trabalharem com o livro lido, os
alunos participaram de diversas atividades. Entre elas está o

mural confeccionado pelos alunos da 48 série C. Afirma a profes­
sora Roberta: - Sinto muito orgulho quando penso em meus

alunos e observo o que eles são capazes de fazer.

Comentários a respeito do livro de leitura

"Os Gnomos de Gnu"

os
Gnomos de Gnu são criaturas simpáticas, coloridas, ecológicas e

inteligentes. Vivem no planeta Gnu, que é limpo e bem tratado. Um

dia os gnomos receberam a visita de umExplorador Galáctico (EG),
..........

amando de um Imperador terráqueo teimoso e egoísta. O Imperador
� achava que o que era bompara a Terra era bompara todo o universo.

.

Mas EG não conseguiu convencer o povo de Gnu que os terráqueos
eramum ideal de civilização, educação e ecologia. Quando os gnomos
viram a Terra através do Megatelescópio, não acreditaram que um

povo tão sujo e destrutivo sejulgasse civilizado e superior aos outros.
Os Gnomos deram sugestões ao EG de melhorar a Terra. Quando
voltou à Terra,EGpassou as sugestões aosMinistros e ao Imperador.
Mais tarde, um dos Ministros foi vítima da poluição onde vivia e até

hoje os Gnomos de Gnu vivem felizes longe do nosso progresso.

Leila Tarazi .

4a Série - C

Tia Cida Otto

GtllfOlMB di "IÇO DI "llQi
UNIFORMES PROFISSIONAIS - UNIFORMES ESCOLARES
PARA OS COLÉGIOS:

• Catarinense • Curso Elem. M. Jesus
• Imac. Conceição • Curso Primo S. José
• Esc. S. Catarina • Jardim Inf. Sta. Mônica
• Centro Educ. Comecinho de Vida
• Escola Básica Osmar Cunha
• Escola da Ilha

Rua Estel(eS Júnior, 728 � Fon,es: 224.1743 e 224.9179

Publicamos
nesta edição, o resultado da votação para a escolha

do símbolo do "Amigão". 166 alunos depositaram seu voto em

nossas urnas e os votos foram assim distribuídos:

Vale à pena rever os desenhos classificados em 10 e 20 lugares:

2° Lugar

BR 101 - Km 200 Fone (048)'246-1155

Muito mais opções,
com todo charme e bom gosto

que vocêpossa desejar
para sua decoração.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nossos redações
A viagem ao mundo a fora

Vermelhinha vive com a cara vermelha de tanto chorar e

susprrar.
- Ah, eu queria tanto morar na terra... Lá as nuvens são

brancas, as águas são azuis e há animaizinhos e bichinhos para
brincar com as estrelinhas.

Naquele dia, o vento ia passando quando Vermelhinha cho­
rava e suspirava. Então, ele resolveu dar uma carona para a

estrelinha descontente. Mas, a estrela não aceitou a carona do
bondoso vento pois quis fazer sua viagem sozinha.

Então Vermelhinha chegou em Saturno e ela não conseguiu
acharaTerra. Depois deduashorasem Saturno, conseguiupegar
um ônibus espacial que custouWO$ 2,00. Isso não era problema
porque a Vermelhinha tinhaWO$ 9,08.

O ônibus só foi até 2.354 jardas de lá. Vermelhinha não
desistiu e pegou o táxi que custouWO$ 6,39. O táxi andou 4.486
Kmporque acabou a gasolina. Faltaram 2 Km e a estrelinha teve

que ir a pé, mas chegou à Terra? Não, emMarte! EmMarte, não
tevemuita sortepois 583.894marcianos levaram-na atéPlutão e

cobrarammulta deWO 0,69.
- Chega! Quero ir para a Terra. Mamãeme disse para nunca

desistir. Terra, aí vou eu!
Vermelhinha foi ao trabalho. Trabalhou duro nas minas de

puro e ficou comW045,13. Comprouum fogueteporWO 39,00
e doismil litros de gasolina porWO$ 5,13 e foi para a Lua. Com
WO 1,60 pegou um táxi e chegou à Terra.

Terra, um lugar bem bonito, com ar puro, cheio de ar puro,
lagos limpidos! mas não achei nada disso: só guerra, poluição,
esgoto, drogas... .

Vermelhinha começou a trabalhar e com o dinheiro que
ganhou voltou a sua amada casa no espaço.

Augusto Guelli U1son de Souza - 38 Série J
Professora: SimoneBallmann Campos

Ecologia é...
Respirar, andar de carro, comer, jogar um monte de coisas

fora, regar ojardim... A gentevive. Sendo assim, não dá pra dizer
quenão está nem aí com omundo ou que não temnada a ver com

ele. Ser verde não quer dizer ser marciano: é aí que a Ecologia
entra na sua vida sem pedir licença.

As pessoas começaram a perceber que a Terra é nossa casa e

que a gentenãopode destruí-la. E estranhojogar lixono lugar que
você vive, poluir o ar que você respira, contaminar a comida que
a gente come, sujar a água que sevai beber. "Quem nãofaz nada
pela Terrapode es tarfazendo contra ela"

Professora: LucimarAndrade
2°Periodo"H"

A galinha Lalá
Era uma vez uma galinha chocando no galinheiro do sítio de

Seu João. Um tempo depois ela saiuparapassear. Quandochegou
teve uma grande surpresa! Os ovos da Dona Lalá estavam

rachando.
. E daí os ovos foram abrindo e abrindo e finalmente abriram.

Dona Lalá ficou surpresa! Porque os pintinhos nasceram.
A galinhaLalá pegou seu filhotee foi fazer carinho. A galinha

Lalá deu até o nome para o filhote dela. O pintinho se chamava

Chiquinho. Dona Lalá nem deixava ninguém chegar perto do

Chiquinho.
Quemãe cuidadosa!

Marco Antônio Frassetto - 18 Série G

....
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: :::::= FORMATICA
SUPORTE AOS USUARIOS DE WINDOWS

APÓS AS 18 HORAS

Fone:

222·8653

CHECK-UP.CONFIGURAÇÃO
INSTALAÇÃO.OTIMIZAÇÃO

CHAMADA GRATUITA PARA �ROBLEMAS NÃO SOLUCIONADOS
.

ATENDEMOS NA' SUk CASA OU ESCRITÓRIO

Isadora Nunes Tavares - ]0período B

Semyrames Pinho Araújo - ]0período H

. . .
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"Vocêgosta de observar
passarinhOnagmola?"

- Eu não gosto de ver passarinho na gaiola porque penso que

poderia ser eu ali dentro.
. Manoela Carreirão de Menezes

- Não gosto de verpassarinho preso porque ele deve ter liberdade.
Luiz Paulo de S. Fabre

- Não. Porque o lugar dos passarinhos é voando em ar livre.
Luiz Artur César Portella

- Eu não gosto de observar passarinhos na gaiola, porque só de

ver presos, querendo sair, me parte o coração .

-

PauloMartinelli Vieira da Rosa

- Eu não gosto de observar passarinhos na gaiola porque lembra

prisão.
Débora Regina Reis de Almeida

- Eunão gosto de observarpassarinho na gaiola porque amaioria
não se desenvolve e morre lá mesmo.

. Rejane C .... 1

I. ',f I I • �.I
-

Ebola ataca
(só em sonho)

Sexta-feira treze. Eu, André, Mauro e Digão
fomos paraKinshasa, capital do Zaire. Chegando
lá, eue a turma fomos diretamentepara o Labora­
tório, pois o Dr. Zigfridme esperava. Lá, ele nos
contou sobre o "Vírus Ebola", um vírus mais

poderoso do que oHIV (Aids).
Saindo de lá, a gente viu várias pessoas

contaminadas com a epidemia. Andando pelas
ruas encontrei o Bernardo, infelizmente seu cão
estava contaminado. Digão teve uma idéia:

- Nós podemos levar o cão do Bê para exami-
nar!

- Boa idéia! - exclamouMauro.

Zigfrid examinou o cão.
- Este cão só tem três dias de vida.
- Senós encontrarmos a curapoderemos testar

..

no cão do Bê, vocês não acham legal?
- Legal! - exclamou André.
Nós tentamos para o vírus, mas ele se espa-

lhou por todo o Zaire.
.

,;li

De repente eu senti uma sensação estranha.
- Acho que estou contaminado!
- Vamos para o laboratório, rápido!
Zigfridme examinou e disse:
- Estás contaminado!
Nessa hora eu pulei da cama e disse:
- Foi só um sonho, ufa!

Eduardo Peixoto Kowalsky
Professora: Simone Ballmann Campos

A 4aSérieErol para o Jardim do

CEMJ, escolheu uma árvore e

escreveu...

A árvore mágica
Há uns sessenta anos atrás, esse colégiojá era

uma escola infantil. O nome do colégio era Arco­
íris e ele só aceitava crianças menores de seis
anos.

Júnior, um garotomuito espoleta, com cinco
anos de idade, juntamente com seus amigos,
ganhou uma semente da Professora para plantar
no jardim, pois era o dia da árvore. "

Todas as turmas ganharam a mesma espécie
de semente,mas a sementede Júnior era diferente
de todas as outras do jardim.

Depois de plantar uma semente, Pluft, ela
cresceu rapidamente e os amigos de Júnior fica­
vam só olhando para o céu a procura da árvore .

- O que é isso? - disse a professora.
- Não sei professora - respondeu Júnior.
- Júnior, você é mágico! Como fez isso?
- Nãosei' 'professora". Bateia sementeaí, ela

"

quesceu" e "incesto" nocéu..
.

No dia seguinte a professora chamou um

estudioso do assunto que disse:
- Sem dúvida a semente é mágica.
- Então, que árvore é esta? - perguntou a

professora.
- Eum "pinusElioti".
Depois deuns trinta anos, Júnior se tomouum

ótimomarceneiro eprofessor deEducaçãoFísica,
pois adorava crianças.

.

Todas as terçasequintas-feiras ele trabalhava
na escola fabricando lápis a partir da madeira
retirada da sua árvore, que crescia cada vezmais.

E assim Júnior cuidou da sua árvore demons­
trando um grande amor pela natureza.

Equipe:
.

. . . Carolina Vieira F.rança
, , •

• •• éMaria Rather'Aiíne. : � .
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Jack-rp. G

Câssia - rP. H

Este foi um
trabalho rea­

lizado pelas
crianças dos

1Q! Períodos

do turno Ves-

pertino em

um dia em
""

que nao pu-
deram reali­

zar todas es­

tasatividades

na quadra.

Tia Estela
Ed. Física/1995

Marilu - 40P. F

Tia Ana Lúcia - rP. E

Já sabemos fazer gelatina
Nomês dejunho, oMaternalIApassou

pelaexperiênciade "fuzergelatina". Primei­
ro, o pacote foi mostrado, e as crianças já
possuíamnoções de como ela era feita, e o
queeranecessário. Levantamos omaterial e
fomos atéa cozinha doBerçárioondetodos
observaramatentamenteoprocesso.

Depois a gelatina foi saboreada, e as

crianças quiseramcontar como tinham feito
para que os quehaviam chegadomais tarde
sou�essem. E este é o relato que temos a

seguir:
"Lá na cozinha dos bebês a tia Sara

colocou um pouquinho de água na panela.
Elaligouo fogo. Quando aágua fezbolinha,
.����R�l?ouofog�..

. .... : :Rua Walter.BQrge$;J18 -:Çampinas· S, José· Fóne: 241-0028
• , , I � j t' e 1 �,\.!' (. ") oi

a;. :z7
�1LS'f/QI'�
ESCAPAI\AENTC>S

Toda linha de escapamentos original e esportivo

COLOCAÇÃO GRATUITA

Atendimento nota 10!

J..� tr �,
"" ".L�' 'o

ColocouOpozinhodagelatina.Misturou
comacolher.Botouáguageladalánapanela.
Agelatinatavaqueote.Agentedeixouesfriar
e foi lá no parque.

Atia Juliana colocou agelatinanagela­
deirapara ficardura.Nahoradolancheela
trouxeagelatinaparaagente comer.Elaera
vermelha.Estavageladaegostosa."

A experiência foi bastante agradável e
proveitosa,pois as criançaspuderarndes.en­
volvernoções detemperatura (quente-frio),
cuidados na cozinha alémde conhecerem a

corvermelha.
Prof' Sara

'f .,',"

',�. j. I /.: '/,
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GINCANA 40 ANOS DO
CURSO ELEMENTAR "MENINO JESUS"

Objetivos
• integrar alunos, pais, professores e co­

munidadedoCursoElementar' 'Menino
Jesus" em atividades culturais erecrea­
tivas

• celebrar os 40 anos do colégio
• homenagear pessoas importantes para o

CEMJ
• coletar fotos e dados úteispara a inaugu­
ração de um museu do colégio por oca­
sião da celebração de seu cinquentená­
no,

• enriquecer o acervo da Biblioteca Rui
Barbosa

Cronograma
• divulgação das equipes e tarefas no dia
06/07

• entrega <las tarefas em datas marcadas
• divulgação dos vencedores no dia 20 de
outubro após a missa em Ação de Gra­
ças.

Premiação
• manhã (tarde) de lazer para a equipe
vencedora, com oficinas de pintura, ar­
gila, brincadeiras, jogos, lanche ofereci­
do pela escola

Equipe Julgadora
• formada a partir de critérios exclusivos
da escola, com poderes de decisão ina­

peláveis

Formação das Equipes
• serão compostas 5 equipes, assim for­
madas: Pré-escola, 18 série, 28 série, 38
série e 48 série

DIvisão das Tarefas
• 10 tarefas são comuns para todas as

equipes
• 5 tarefas são especiais e serão sorteadas

por representantes das equipes

Vencedores
• vence a equipe que somar mais pontos

Tarefas comuns a todas
as Equipes
Todo omaterial entregue à escola passará
a fazer parte de seu acervo, não sendo
devolvido aos participantes.
1. Organizar uma coletânea de histórias

pitorescas acontecidas em sala de aula
ou no colégio, envolvendo ex-alunos.
Será considerada melhor a coletânea
que trouxer os melhores textos em ter­

mos de qualidade, originalidade e orga­
nização (incluindo estética) dos portfo­
lios. Devem constarnomínimo 10 rela­
tos. Atarefa deverá ser entregue no dia
2 de outubro, das 9h às 10h ou das 14h
às 15h. O valor máximo atribuido à
tarefa é de 100 pontos.

2. Reunir um grupo de no mínimo 20

pessoas (pais com respectivos filhos)
para cantar o hino do colégio. A tarefa
deverá ser apresentada no dia 4 de
setembro. As equipes da pré-escola e 18
série apresentarão esta tarefa às 8:00

, horas. As equipes da 28, 38 e 48 série
apresentarão às 14:00horas. Ovalor da
tarefa é de 50 pontos.

3. Entrevistar uma das ex-diretoras do

colégio. Não épermitido repetir a mes­
ma pessoa em duas entrevistas. Aapre­
sentação da tarefa deverá acontecer no

dia 17 de outubro e valerá 100 pontos
para à equipe. As equipes de Pré-esco­
la e a 18 série apresentarão a tarefa às
14 :00 horas e as demais equipes às 8 :00
horas. A tarefa valerá 100 pontos.

4. Trazerum artista que tenhaparticipado
de uma manhã de arte organizada no

colégio,para fazer novo trabalho. A
tarefa deverá ser apresentada no dia 19
de outubro. As equipes da Pré-escola e

18 séries apresentarão esta tarefa às
8:00 horas. As equipes da 28, 38 e 48
série apresentarão às 14:00 horas. O
valor da tarefa é de 100 pontos.

5. Montar uma apresentação, de dança
típica de um dos seguintes povos colo­
nizadores, catarinenses: português, ale­
mão, italiano, polonês, com o maior
número possível de alunos dançando
organizadamente. A apresentação da

tarefa acontecerá no dia 20 de outubro

após amissa. A tarefa valerá, nomáxi­
mo, 100 pontos.

6. Coletar fotos das diferentes fases do

prédio escolar: primeira casa (residên­
cia das irmãs), primeiro prédio escolar,
ampliação do prédio, aquisição denova
propriedadena Rua Bocaíuva, constru­
ção doAnexo São Francisco, aquisição
da casa do Largo São Sebastião, aqui­
sição da Casa da Criança, aquisição da
casa n" 174 da rua Esteves Júnior. Esta
tarefa deverá ser montada sob a forma
de painéis de exposição para a aprecia­
ção no dia 05 de setembro às 8:00
horas. O valor da tarefa é de 100 pon­
tos, no máximo.

7. Trazer alimentos não perecíveis, desti­
nados à Campanha da Cidadania Con-

,

tra a Fome. Os pontos serão contabili­
zados pelonúmero de quilos trazidos � A

entrega deverá ser feita no dia 16 de
outubro entre as 14h e l6h no pátio da
rua Bocaiúva.

8. Coletar fotos, artigos, revistas, livros,
documentos acerca da história do mu­

nicípio de Florianópolis a fim de serem
doados à biblioteca do colégio. O últi­
mo dia para entrega da tarefa é 18 de
outubro. Os pontos serão contados de
acordo com o valor histórico da docu­

mentação.
9. Elaborarmontar e apresentar umapro­
paganda alusiva aos 40 anos do Curso
Elementar' 'Menino Jesus" . As propa­
gandas deverão ser apresentadas no dia
1 O de outubro. Os pontos serão compu­
tados de acordo com a mídia a que se

destina o trabalho.
10. Trazer uma pessoa para fazer tricô.
Ganhará a equipe que fizer o maior
cachecol, com 30 pontos na agulha,
durante a apresentação das danças fol­
clóricas. A equipe vencedora receberá
.50 pontos.

TarefasEspeciais
As tarefas especiais, cada uma envolven­
do cinco opções, número igual ao de equi­
pes, serão distribuídas através de sorteio

no mesmo dia em que todas as tarefas
serão entregues.
1. Trazer para a escolano dia 6 de setem­
bro às 8:00 horas e 14:00 horas um

casal de alunos uniformizados com far­
das já adotadas pela escola. Os _unifor­
mes podem ser réplicas dos originais e

serão doados ao acervo do colégio para
posterior exibição.
- 10 uniforme da Escola Infantil
- 20 uniforme da Escola Infantil
- 10 uniforme do 10 grau
- 20 uniforme do 20 grau
- 10 unifomie da Escola Infantil

t •

2. Trazer para uma entrevista um dos
colaboradores da escola especificados
abaixo e escolhidos por sorteio:
• Eliete Leal, idealizadora dos paS--1I
seios a Laguna e Anhatomirim p-<. I

apresentar-se no dia 06 de setembro
às 8:00 horas e 14:00 horas;

• a catequista do primeiro grupo de
Eucaristia do colégiopara apresentar­
seno dia 06 de setembro às 8:00 horas
e 14:00 horas.

• Irmã Nilva Maria Dal'Pont, introdu­
tora do SistemaMontessori deEduca­
ção emnossa escola, para apresentar­
seno dia 05 de setembro às 8:00 horas
e 14:00 horas.

• ArquitetoBoabaid, idealizador daban­
deira do colégio, para apresentar-se
no dia 04 de setembro às 8:00 horas e

14:00 horas.
• Padre Nei Brasil, um dos composito­
res do hino do colégio, para apresen­
tar-se no dia 04 de setembro às 8,(�,
horas e 14:00 horas. . > ,,�

3. Trazeralguémpara fazer uma imitação
de pessoa especificada abaixo e'esco­
lhida por sorteio. Os pontos, no máxi­
mo 50, serão adquiridos de acordo com
a qualidade da imitação e a apresenta­
ção aconteceráno dia 16 deoutubro em
horário que deve sermarcadopela equi­
pe com o comitê organizador da ginca­
na.
• Elvis Pressley
• Michael Jackson.
• Carlinhos Brown.
• Daniela Mercury.
• Xuxa.

Brinquedo
•

Altura Comp, Larr· Pre�o Brinquedo Altura Comp. Larr· Pr.�o
BALANÇO GANGORRA
BLl50 . Balanço de 1 Cadeira 2,00m 1,50m 1,70m 129,69 GR . Gangma S Pranebas 0,5Om 2,4Om i,7Om SlO,94
BLZOO . Balanço de 2 Cadeiras 2,00m 2,00m 1,70m 151,57 GR . Gangma 4 Prancbas 0,5Om 2,4Om %'zOm 409,38
BLZ80 . Balanço de 3 Cadeiras 2,00m 2,80m 1,70m 201,57 VAI·VEM
BL390 . Balanço de 4 Cadeiras 2,00m 3,90m l,7Om 254,00 VV250 • Vamm 6 Lugares 2,OOm 2,5Om l,8Om
BL560 . Balanço de 6 Cadeiras 2,OOm 5,6Om 1,7Om 354,69 ESCADAS mlni 66,25
ESCORREGADOR E250 - Escada Vertical Pq, 2,5Om o,sOm 169,13
ES200 - Esc. sem lateral - Pq. 1,70m 2,OOm O,45m 150,00 EV300 - Escada VerUeaI Gd. 3,OOm O,8Om 198,44
ES300 - Esc. sem lateral - MI. 2,40m a,OOm 0,45m 181,25 EH250 - Escada Horizontal Pq. 1,7Om 2,5Om 0,70 169,13
ES400 - Esc. sem lateral - Gd. 3,OOm 4,OOm 0,45m 281,88 EH300 . Escada Horizontal Gd. z,oOm 3,OOm , o,sOm 213,50
ESLZOO - Esc. com lateral· Pq. 1,70m 2,00m 0,45m 169,13

TREPA-TREPA

Ind. e Com. Ltda. ESL300 - Esc. com lateral - Md. 2,40m 3,00m 0,45m 220,32
TTl50 - Trepa-Trepa Pq, 2,ODm 1,5Dm l,5Om 3Sl,%5ESL400 - Esc. com lateral - Gd. 3,OOm 4,00m 0,45m 834,32

CARROOSSEL TTZOO - Trepa·Trepa Gd. 2,5Om 2,ODm z,oOm 443,75
- REFORMAMOS BRINQUEDOS -

CGG70 - Carroussel GIra-G1ra 0,70m 1,30m (dlãm.) 150,00 GINÁSIO

Rua Henrique Boiteux, 171 CRl20 . Carroussel 5 Lugares 1,00m 1,20m (dlãm.) 181,25 GN560 - Glnásio 2,OOm 5,6Om 1,7Om %49,65
/

CRl50 . Carroussel 10 Lugares 1,00m 1,50m (dlãm.) 251,25 CAVALINHO

Estreito - Florianópolis GANGORRA CVSO - Cavallnho O,6Om o,sOm O,3Om 157,82
GR - Gangorra 1 Praneha O,50m MQm '. 0,5P. 100,00 PEIXINHO

.f.pn�: '(q��) "244�57514-:.,.-.': :
'

Ga . Gangorra 2 Pranen�· r , • 0150m, • ?,10.D1\;· .�,!�m, W,M .. '." rX45" peiIlnh(';', '

.

Õ,sóní
'

O,45m 0:611m:,' 1�,�
,

j
"

S 't r..
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esta edição, o Setor Religioso do

C.E.M.J., eoJornal "O Amigão",
inaugurama seção' 'PergunteeRes-

nderemos". Qualquer dúvida sobre as­
os religiosos que você gostaria de

clarecimento,encaminhe, por escrito, ao
or Religioso do C.E.M.J. Caso não

ssamos responder nas edições do Jor­

I, responderemos individualmente, por
erito, as perguntas formuladas.
O espaço é aberto aos pais, alunos,

rofessoresefuncionários do C.E.M.J.

Participe! Sua dúvida pode iluminar

uitagente.
A seguir, resposta a quatro perguntas
e inúmeras vezes são dirigidas por cri­

ças,� que,mesmo aos adultos ofere­

grande dificuldade de compreensão.
s próximas ocasiões, nomearemos a

ssoa que formulou taisperguntas.
Deus castiga aspessoas?
R.: Quando nós não estudamos e re-

ovamos de ano, não é o professor que
s reprova, somos nós que nos reprova­
os. Assim, quando abandonamos o ca­
.

o de Deus e cometemos coisas não

boas, não é Deus que nos castiga,
mos, outrossim, nós que nos castiga­
os.

Pensar que Deus castiga as pessoas
de vir da idéia de que Deus age com o

to e o pensar humano. O Antigo Testa­

ento mostra Deus irando-se como se

sse gOl homem. Ora, era o jeito de

tend<......'geus, doHomemantigo. ONovo
estamento nos mostra que Deus não é
mo as pessoas podem até sentirprazer
fazer mal ao semelhante.

Uma pessoa que escolhe livremente

'ver sozinha, isolada, ou vive praticando
hora em que se precisa de um sacramento

da a sorte de maldades, por mais que (batismo, eucaristia, matrimônio, etc), ou

te fugir de tudo, não conseguirá fugir emhora degrande dificuldade, e aí sermal

e sua "voz interior" (a consciência) que a interpretado pela comunidade religiosa,

rnará infeliz e será seu próprio castigo. seus dirigentes, uma vez que não partici-

orisso, somenteperto deDeus estaremos pou para formar uma comunidade religi­

lvos e seguros para enfrentar todo omal.
osa participativa, vibrante, que aproxima

2
Deus commais facilidade do homem.

.

. Ahistória damaçã, Adão e Isso exige esforço, renúncia, dedica-

va, oparaíso, e.rJstlram? ção ... Do contrário, pouco vale, pois Deus

R.: Hoje, com tantas descobertas da nos presenteia (vida, saúde, natureza ...),
iência e da Tecnologia, o homem chega no máximo quer de nós uma pequena

da dia a novas e bombásticas conclu- contribuição por menor que seja; sem a

es sobre a origem do Universo e do qual não seremos salvos, pois Deus não

ornem. Daí que, pode-sepensar: "O que pode ajudar quem não se ajuda ou pouco

aprende na Catequese, é.mentira ... !" se ajuda.
Acontece que a Bíblia (Palavra de Por isso é importanteparticipar da sua

eus), não é livro de História ou de Ciên- Igreja, com alegria, disposição, entusias­
ia. Ela requer interpretação, estudo, ora- mo. É muito dificil no mundo em que

Np, para que seja entendida. vivemos ser Cristão sozinho, não há a

Mais importante do que investigarmos menor graça. É preciso dedicar-se e con-

SeAdão eEva existiram, é percebermos o tribuir para que sua equipe vença. Ser

q�ê o escritor bíblico quis que compreen- Cristão é parecido: fazemos parte de uma

essemos com toda a simbologia riquíssi- construção onde tudo é importante para

a utilizada. que o edificio permaneça de pé e se soli­

A verdade é que, independentemente difique.
. amane.i��cowosede�oal?arecimentod<? .. ,. .., ."' Jo�� �p�a� ." , ..

.·i ornem sobreaterra, elepõssüiorigem.ení � : � : ç�Qr.!l_7P.a_�qt.�o S�t�.r.R�,!i.giosd 'dó c.E.l\_1:� ', ,

Deus e de Deus, assim como tudo o que
encontramos na terra.

Ahistorieta damaçã, entre outras coi­
sas nos mostra o mal uso da liberdade

humana (também a nossa), que dispensa a

amizade de Deus. Adão e Eva lembram

nossa origempensadaporDeus, e o para­
íso a máxima felicidade que os "olhos

jamais contemplaram e ninguém soube

explicar" (cfl Co 2,9) e que está prepara­
do para aquele que, em vida, amar a Deus
de verdade.

3. Deus Criouaspessoasmás?
R.: Deus criou todas as pessoas. Ele

quer que todas as pessoas abandonem seu

caminho demorte (amaldade) evivam em

harmonia comDeus, com anatureza, com

os outros e consigo mesmas. O povo diz

que Deus criou as pessoas, não suas mal­

dades. Contudopodemos dizer quebonda­
de e maldade, não são coisas separadas,
mas fazem parte da estrutura do ser Pes­

soa. Assim, "não fazemos o bem que

queremos" (Rm 7,19).
Finalmente, afirmamos categorica­

mente: Deus criou e ama todas as pesso­

as, mais ainda as ovelhas perdidas, não as

suas maldades, mas as aceita e espera

ansioso debraços abertos que retornem" à

casa do-Pai" (Lc 15,11-32) de onde saí-

ramo

4. Pode-senão ira Igreja eser

Cristão?
R.: Na teoria pode. Mas a prática é

diferente.
Ser Cristão é ser seguidor de Jesus. É

preciso decidir-sepor Ele. Caso contrário
corre-se o risco de ser cristão somente na

CONCURSOMUSICAL
Caros Amigos,

Em vista da comemoração dos 40

anos do Curso Elementar "Menino

Jesus" (CEMJ), estamos organizando
um concurso que elegerá a música

símbolo desta bela passagem de ani­

versário.
Para isso, precisamos de sua cola­

boração e talento de compositor.
Então, procurejá o regulamento no

próprio colégio ou peça informações
pelo telefone 222-1899. As inscrições

estarão abertas até o dia 18/08/95 (com
Edélcio, Lúcio ou Joel).
OBS.:
- Este concurso é válido para toda a

comunidade escolar.

- As-melhores composições serão pre­
miadas e divulgadas.

VAMOSLA!

MOBILIZE-SEE CRIE! .

VOCÊPODE!!!

método

KUMON
de Matemática
e Língua. Portuguesa

Assegure seu Futuro
dos seus "ilhos. De ii eles
o melhor Presente.
o futuro dos filhos é urnaconstante preocupação dos

pais. Na realidade, a "pré-ocupação" é uma ocupação
antecipada que não soluciona problemas.Ao invés de
preocupar-se com problemas, é desejável ocupal'-se
com obJetivos. E o melhor que se pode fazer pelo
futuro dos filhos é propiciar-lhes hoje uma boa Educa­

ção, no mais amplo sentido da palavra.
Este é o melhor presente para eles.
Ométodo Kumon deensino nãovsa apenasainstruç�o
doA/uno, mas principalmente a sua Formação.
Criado e desenvoMdo no jap�o há quasequatro déca­
das, estemétodo facilita0 aprendizado damatemática
e língua portuguesa às crianças ainda em idade pré­
escolaraté os alunos do 2° grau.

Teste de Avalia,io
o teste de avaliaç�o é aplicado para detectar em que
ponto da matemática e lingua portuguesa o aluno
cor, ieça a sentir dificuldades. E é a partir daí que se dá
início ao seu ensino individualizado.

Ensino Individualizado
o programa de ensino é indMdual, cada aluno tem o

seu, criado emfunç�o do ritmo, nrvel de conhedmento,
capacidade de raciocínio e assimilaç�o de cada um,

independente da Idade ta partirdomomento em que
a criança manejar um lápis, ela está apta a Iniciar os
estudos pelométodo Kumon). O ensino, dirigido indivi­
dualmente, permite a completa e perfeita assimilaç�o
damatéria, sem deixardLNidas para trás. Para tanto, o

INFORMAÇÕES:
Kumon criou um material didático programado.

Profª Elisiani Cristina de Souza
Material Didático Programado

R C M t
O materialéinteirctmenteprogramadoatréWésdeexer-

ua ons. ara, 220 - sala 407 cícios,desdeoprincípiomaiseiementaratéoscálculos
Fone: (048) 222-4248 mc:iscomplexos,seguindosempreumasequêncialógi-

ca epreenchendo as necessidades indMduais de cada

KUMON INSTITUTO DEEDUCAÇÃO aluno. Dessemodo deserwolvendo espontaneamente
MATRIZ: Rua Tomás Carvaihai, 686· Paraíso - condições paraaauto-lnstl1Jç�o.
São Paulo - SP - CEP 04006-002
Tel.: (011) 887-1869 . Fax.: (011) 885·6068 Auto-Instrucio

FILIAIS: O método Kumon áGmenta a mojvação para estudar
Rio da Janalro: Av. Presidente Antônio Carlos, 51· 30 andar porque permiteao alunosedesenvolverpor.sisó, com
- Centro - CEP 20020·010 - Tel.: (021) 262·3203 amínima interferência da professora, evoluindo grctda­

Balo Horlzonh: Rua Maranhão, 339 - 2, andar. Stª. Efigênia
tivamente e com segurança. Dessa forma, o aluno

CEP 30150330 T I (031) 2411733 conquista sua autoconfiança, desenvotvendo a con-
- . - e.: -

centracão. o raciocínio e o hábito de estudar não só
Curitiba: Rua Emiliano Perneta, 297·50 andar· Edil. Mero- mabllnátlcaelinguaportuguesa,mastambim
politan - CEP 80010-050 - Tel.: (041) 322-4212 outras matérias.' Método deMatemática-A partir
Porto Alagra: Av. Plínio Brasil Milano, 203 - Bairro Auxi- dos3anos' UnguaPortuguesa-criançasalfabetizadas.
liadora - CEP 90520-002· Tel.: (051) 330·5777 O Kumon possui mais de 600 unidades no Brasil.

Brasflla: Setçr Com. Norte, Quadra 6, Conj. A - Saia 901 - Ed .... .consulte um de IJOSSDS 'esarit6rios, para ;>{1b,e[ de '

Venân?i.o_ ��O?_ ��� ?0718-900 . Tel.: (061) 223-6688 umdede mais pr6xima. : ',." .. ,,',' '." 'J.' -r
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10 AMIGÃ�

A televisão vem à escola
As 2ªª séries A e F realizaram debate sobre os pontos negativos e positivos deste

poderoso meio de comunicação que é a televisão. Num primeiro momento foram
levantados junto aos pais os pontos positivos e negativos. A seguir, as turmas foram
divididas em dois grupos: um fazia a defesa e o outro a acusação. Ao final do debate
muitas crianças mudaram de opinião. Eis algumas conclusões do debate:

Pontos Negativos:
• muitas cenas de violência e sexo em horários inadequados

.

• iquida com o senso crítico, uma vez que acaba pensando
por nós e nos impondo suas opiniões

• propagandas enganosas
• a imaginação trabalha pouco, porque as imagens são

rápidas e não nos dão tempo de elaborar nossos próprios
pensamentos

• atrapalha o estudo em casa

• é pouco orientada para o estudo em casa
• o vício diminui as oportunidades de atividades ao ar livre
• diminui a criatividade
• centraliza interesse e poder

Pontos positivos
• háprogramas artís­

ticos, culturais e

educativos
• dá muitos empre­

gos
• alguns programas
divertem, educan­
do

• maior veículo de

comunicação
• atualização de in­

formações

• Promo�ão inédita e exclusiva pIalunos
da 4G série do CEMJ

. .
�

• 20 semestre de 95 Inteiramente GARIIS
Visando o seu ingresso na sa série, nós do CNA preperemosume
promoção inédita para VOCÊ; porque daqui pra frente o

inglês fará parte da sua jornada na vida escolar. Então venha

esquentar as turbinas conosco!! o CNA aposta em VOCÊ!

• Promoção válida somente para a Escola localizada nesta rua:

c
, ,1.,!;, ..• _.:_:*::_�:.:_, :':::�.:: ,_:,,' �.': �:.�. r .

• ,A'NrÉNÔR·iiMÊSifiuIT� N!! 48 �'CE'KtR'Ô�'�::FljNE':'2'2
;,>,.:

.

<o: _

.

,),:,"::i:;::.:::::"i:<:::> . i.- < -. :: :�>:/::<:<:. ::';":::::;

--
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Au! Au! Au!
Pegue 13 palitos de fósforo e reproduza a figura abaixo:

Agora, movimentando apenas 2 palitos, você pode fazer
o cachorro olhar para trás. Mas atenção! Sua cauda
continuará para cima.

� e/

1 - Enroleuma folhadepapel, fazendo um
tubo de,aproximadamente20 emde com­

primento por 3 em de diâmetro.

2 - Encoste o tubo junto ao olho direito,
mantendo os dois olhos abertos. Coloque
a mão esquerda encostada no meio do

tubo, com apalmaviradapara o seu rosto.

,

3 - Surpresa! A sua mão está furada!

1. Que num instante se quebra, se alguém
diz o nome dele?

•

2. Quanto mais enxuga mais molhada fica?

INVESTIMENTOS<t BANESTÁOO

RDB e CDB Banestado
São depósitos remunerados.
Você negocia a taxa que receberá
pelo investimento: quanto mais
dinheiro aplicar melhor a
remuneração.

Fundo Banestado de
Commodities - FIC Banestado
A grande vantagem do FIG

'

Banestado é a liquidez diária após
30 dias de carência inicial,
mantendo uma excelente
rentabilidade.
Após este prazo você pode
sacar o dinheiro sempre que
precisar sem perder nada nos

rendimentos.

FAF - Banestado
e Banestado Real
São fundos de Investimentos de
curtíssimo prazo, valorização diária,
obtida através dos rendimentos dos
títulos nos quais os fundos
investem seu recurso.

Estas características fazem com que
a FAF e Banestado Real sejam ideais
para aplicar aquele dinheiro que
você irá usar no dia a dia.

Super Poupança Banestado
Na super poupança Banestado você
tem muita segurança e recebe todo
mês 0,5% de juros mais correção.

.

Ações Banestado
As ações são títulos negociáveis em

bolsa de valores, que você compra
ou vende ém sua agência
Banestado.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 32 - FONE: (048) 224-2299 - FAX: (048) 224-1496
,

"" • J .'"
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Passaten�po
AMIGÃ@
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